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RESUMO: O ensino do Sistema Respiratório apresenta dificuldades no processo de ensino-

aprendizagem, pois existem vários órgãos relacionados a este sistema, cada qual com sua função e 

forma específica, sendo assim de difícil assimilação. Além disso, apesar dos discentes demostrarem 

conhecimentos sobre essa área, estes se afastam dos saberes científicos aceitos sobre o assunto. Dessa 

forma, é necessário que o professor utilize metodologias que se aproximem da realidade dos alunos. 

Uma dessas metodologias é o uso de dinâmicas em sala de aula, visto que, elas incentivam o trabalho 

em grupo, criando um contexto diferencial que permite a integração e a interação dos alunos, de 

maneira que os mesmos atuem de forma lúdica, junto ao professor. Assim, o presente estudo tem 

como objetivo relatar uma experiência que utilizou como base o desenvolvimento de uma dinâmica. 

Esta atividade foi aplicada durante o PRP – Programa de Residência Pedagógica, da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE). No início da aula, foi estimulado o conhecimento prévio dos alunos, 

para que ocorresse a formação de um saber científico. Logo após os alunos foram retirados de sala de 

aula, para realizar uma dinâmica no pátio da escola. A dinâmica, fez com que os alunos ficassem 

entusiasmados e se sentisse mais à vontade para o momento de debate, na segunda etapa da aula. 

Conclui-se, portanto, que a utilização de dinâmicas no ensino do Sistema Respiratório, promove um 

processo de ensino-aprendizagem interativo e significativo.  
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INTRODUÇÃO  

A partir dos anos 80, sugiram novas concepções acerca do processo de ensino e 

aprendizagem, mostrando que o conhecimento não é “dado”, mas sim, construído de forma 

ativa por parte do aluno, enfatizando-se e valorizando-se como “sujeito interpretativo” e não 

apenas como “sujeito informativo”. Em vista disso, segundo (POZO, 1996), ensinar e 

aprender ciências deixam de ser um simples processo de repetição e adição de informação por 

parte do professor, para passarem a serem processos de reconstrução. Essa reconstrução 

acontece, sobretudo, acerca dos conhecimentos do organismo humano, em especial o sistema 

respiratório. Visto que, apesar dos alunos demonstrarem conhecimentos sobre essa área, esses 

tais conhecimentos se afastam dos saberes científicos aceitos sobre o assunto. Seguindo essa 

mesma linha se pensamento, SANTOS (1998), mostra que as concepções alternativas dos 

alunos estão na base de qualquer aprendizagem, influenciando e condicionando a aquisição 

dos conceitos científicos.   

 Para a obtenção do conhecimento científico, podem haver diversas interações 

discursivas que se passam na sala de aula. Elas podem surgir durante a exposição oral de uma 

ideia do aluno ou do professor, durante a leitura de um texto escrito, o trabalho com gráficos e 

imagens, o uso de recursos audiovisuais, ou até mesmo através de uma dinâmica em sala de 

aula (SASSERON; CARVALHO, 2011). Em vista disso, se o conteúdo que envolve o sistema 

respiratório não for trabalhado de maneira mais próxima aos alunos, sua compreensão pode 

ficar abstrata, gerando desinteresse e desmotivação. Ainda por cima, esse assunto apresenta 

dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, pois existem vários órgãos relacionados a 

este sistema, cada qual, com sua função e forma especifica, sendo assim de difícil assimilação 

dos alunos. Dessa forma, o professor deve buscar alternativas que aproxime o conteúdo 

estudado com o modo em que a turma consegue construir o conhecimento.  

De acordo com o texto supracitado, uma maneira de transformar o conhecimento 

prévio em um conhecimento científico é por meio da utilização de dinâmicas em sala de aula, 

visto que, elas incentivam o trabalho em grupo, fazendo com que os alunos atuem de forma 

ativa no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, as dinâmicas criam um contexto 



 

diferencial em sala de aula que permite que os alunos se integrem e interajam, de maneira 

com que os mesmos atuem de forma lúdica, junto ao professor. (AQUINO, 2011). Percebe-se 

a importância do professor nesse processo, pois o mesmo, na sua prática docente, tem a 

capacidade de reforçar a criticidade e curiosidade do educando. Dessa forma,  

O papel do professor é o de instigar o aluno a agir de forma ativa no seu processo de 

aprendizagem e ao mesmo tempo, tornar-se um sujeito conhecedor da sua realidade, 

isso se concretizando através dos questionamentos que devem ir além da 

superficialidade dos fatos (SOUZA; TANJI; MACHADO, 2011, p. 2).  

Para aprimorar os conhecimentos científicos dos alunos a partir de suas ideias prévias, 

se torna necessário a utilização de metodologias eficazes para o processo de ensino e 

aprendizagem. Desse modo, o presente estudo tem como objetivo relatar uma experiência que 

utilizou como base o desenvolvimento de uma dinâmica em grupo. Esta atividade foi aplicada 

durante o PRP – Programa de Residência Pedagógica, da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), onde se utilizou escolas do município de Feira Nova em parceria com a 

secretaria de educação local. 

 A experiência serviu de complemento aos créditos da disciplina Estágio 1, do quinto 

período, da turma de Licenciatura em Ciências Biológicas da UFPE. Tal relato, portanto, 

refere-se às vivências desenvolvidas na escola Padre Nicolau Pimentel, localizada na área 

urbana da cidade, a qual serviu como laboratório para aplicação das intervenções pretendidas. 

De modo que centrou-se numa turma do 8º ano dos últimos níveis do Ensino Fundamental.   

METODOLOGIA 

Adotou-se uma abordagem fenomenológica, para investigar o processo de formação 

do conhecimento do aluno. Para isto, foi selecionada a Escola Municipal Padre Nicolau 

Pimentel, localizada na cidade de Feira Nova, no Estado de Pernambuco, sendo utilizada 

como laboratório de pesquisa, durante a residência à docência. 

Durante uma aula de 100 minutos, ministrada para 30 alunos do 8º ano dos últimos 

níveis do Ensino Fundamental, onde forma inicial será abordado conceitos básicos do sistema 

respiratório, sendo mostrado a diferença entre inspiração e expiração. Nesse primeiro 

momento da aula os alunos serão estimulados a desenvolverem o seu conhecimento prévio.  

Logo após, os alunos irão formar duplas e se encaminharão para o pátio da escola. As 

duplas irão marcar quantas inspirações e expirações fazem por minuto. Depois, eles vão fazer 

movimentos (pular, andar, correr) e marcar novamente a inspirações e expirações que fazem 

por minuto. Em um momento, um membro da dupla deve ser responsável por cronometrar o 



 

tempo e o outro por contar a quantidade de inspirações e expirações que estaria realizando. 

Dessa forma, as duplas deveriam inverter as suas funções de acordo com a realização da 

tarefa.  

Os alunos deverão retornar à sala de aula, onde serão propostas as seguintes questões: 

1) por que quando estavam se movimentando aumentou o número de inspirações e 

expirações? 2) para onde vai o ar que inspiramos e o que acontece com ele? 3) para que serve 

o ar? 4) O ar que inspiramos é igual ao ar que expiramos? A partir das discussões, será 

introduzido a ideia do sistema respiratório (o conjunto de órgãos que tem por função as trocas 

gasosas com o meio ambiente).  

Para enfatizar a importância do pulmão no sistema respiratório serão distribuídos 

balões (bexigas) para os alunos. Eles deverão inspirar profundamente e encher a bexiga com 

um sopro só. Dessa forma, será discutido a capacidade total do ar do pulmão e a relação desta 

com a atividade física.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 É fundamental, principalmente quando se desenvolve conteúdos voltados para a 

educação básica, a elaboração de metodologias que sejam capazes de atrair este público. “Por 

outro lado, o ensino de Ciências muitas vezes ainda está pautado na memorização de 

denominações e conceitos, além da reprodução de regras” (RUPPENTHAL, 2013, p. 14). 

Dessa forma, é necessário que o professor utilize metodologias que se aproximem da 

realidade dos alunos, fazendo com que os mesmos se sintam pertencentes ao processo 

educacional.  

No início da aula, foi perguntado aos alunos se eles sabiam diferenciar inspiração de 

expiração. No mesmo momento, a maioria dos estudantes, começaram a inspirar e expirar. A 

partir, disso, foi estimulado o conhecimento prévio dos alunos, para que ocorresse a formação 

de um saber científico. Dessa maneira, consolidou-se que a inspiração é o conjunto de 

movimentos que permite a entrada de ar nos pulmões. Já a expiração, consiste no conjunto de 

movimentos que resulta na retirada do ar do interior das vias respiratórias.  

 “qualquer tipo de aprendizagem tem como suporte as concepções prévias de que o 

indivíduo já é portador” (LUÍS, 2004, p.14). Dessa forma, torna-se indispensável à 

identificação e a interpretação do conhecimento prévio dos alunos acerca do conteúdo do 

sistema respiratório, pois a partir disso, o professor poderá decidir as estratégias e as 



 

metodologias que poderão ser aplicadas para a reconstrução das novas ideias. Além disso, um 

dos motivos que causam o desinteresse nos alunos está associado às metodologias usadas pelo 

professor ao trabalhar os conteúdos, principalmente, aquelas que não fazem os alunos 

relacionarem os seus conhecimentos prévios com os saberes científicos.  

Muitos professores atribuem a falta de interesse dos alunos, como uma das causas que 

impedem a apropriação do conhecimento científico, não considerando que a 

dificuldade possa estar relacionada à forma como esse conhecimento é abordado em 

sala de aula. A falta de motivação está associada às concepções prévias que os alunos 

trazem para a escola. Elas podem constituir em um “obstáculo pedagógico”, caso os 

professores não tomem como ponto de partida esses conhecimentos para desencadear 

o processo de ensino-aprendizagem (FEIJÓ; DELIZOICOV, 2016, p. 5). 

Logo após, os alunos foram retirados de sala de aula, para realizar uma dinâmica no 

pátio da escola. Segundo Skovsmose (2000), promover atividades no ambiente externo à sala 

de aula, além de diversificar a rotina escolar, permite que o educando seja autor de seu próprio 

conhecimento e vivencie o que aprendeu. Nesse momento da aula, foi utilizada uma dinâmica, 

que fez com que os alunos ficassem entusiasmados, visto que, esse tipo de atividade, 

desempenha um papel muito importante na socialização da criança e do pré-adolescente, pois 

eles aprendem a cooperar, a se comunicar e a se relacionar.  

Uma atividade dinâmica faz que com o aluno atualize os seus conhecimentos 

anteriores mantendo uma relação com o novo conteúdo (LUÍS, 2004). Dessa forma, os 

estudantes conseguiram compreender e constituir um conhecimento científico de maneira 

eficaz, fazendo com que, os alunos ficassem mais à vontade, em discutir as questões 

propostas, durante a segunda etapa da aula. Além disso, a discussão de problemas foi de 

grande importância, para consolidar o conhecimento científico dos estudantes. Visto que, 

segundo Magalhães (2002), a problematização em sala de aula possibilita aos alunos 

mobilizar conhecimentos e desenvolver a capacidade para gerenciar as informações que estão 

ao seu alcance. Consequentemente, os discentes poderão ampliar seus conhecimentos acerca 

de conceitos e procedimentos relacionados ao sistema respiratório.  

Nesse contexto, evidencia-se a necessidade de se investir em dinâmicas de aula 

capazes de estimular o interesse dos alunos, instigando-os a solucionar os problemas 

que devem emergir das suas próprias atividades, sendo que o professor, agindo como 

orientador do processo, pode permitir o confronto entre as concepções dos alunos e os 

conceitos científicos, além de possibilitar a inserção de problemas reais relacionados à 

vivência dos alunos, assim como de temáticas atuais (OENNING; OLIVEIRA, 2011, 

p. 2). 

Para finalizar a aula, foi realizada mais uma dinâmica com bolas de encher, para falar 

sobre a capacidade total de ar no pulmão e a relação desta com a atividade física. Em suma, 

quanto mais ar tivesse no balão, maior era a capacidade física do indivíduo. A relação entre 



 

duas ou até mesmo, mais disciplinas, segundo Pombo (2005), é de grande importância para o 

processo de ensino de aprendizagem, visto que, muitos alunos pensam em Ciências e 

educação física, por exemplo, como matérias separadas. Mas na verdade, todas as disciplinas 

estão integradas. Dessa forma, a interdisciplinaridade surge como uma forma de superar a 

fragmentação entre as disciplinas. Proporcionando um diálogo entre estas, relacionando-as 

entre si para a compreensão da realidade. Assim, “[...] o conhecimento progride não tanto por 

sofisticação, formalização e abstração, mas principalmente, pela capacidade de contextualizar 

e englobar” (MORIN, 2008, p.15).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que o ensino de ciências necessita que o professor desenvolva 

estratégias pedagógicas que possam aproximar os alunos da sua realidade. Um desses meios 

se dar pela utilização atividades dinâmicas, visto que, ela é um elemento facilitador do 

processo de ensino e aprendizagem, sobretudo para o assunto de sistema respiratório, que 

possui uma difícil assimilação dos conhecimentos científicos aceitos sobre o conteúdo.  

Ressalta-se ainda o seu papel na socialização da criança e do pré-adolescente, uma vez 

que, os discentes durante a atividade puderam cooperar, se comunicar e se relacionar com 

outros alunos e com o professor. “entender a dinâmica escolar, e proporcionar um ambiente 

diferencial para os alunos, pode facilitar o ensino e aprendizagem. Visto que esta promove a 

criação de vínculo afetivo entre aluno/professor e aluno/aluno” (SOUZA; TANJI; 

MACHADO, 2011, p. 4). Dessa forma, a utilização de dinâmicas no ensino do sistema 

respiratório, promove um processo de ensino-aprendizagem dinâmico, interativo e 

significativo. Onde foi perceptível nos alunos o desejo de realizar a atividade e o entusiasmo 

com que se envolveram durante toda a intervenção.  
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